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1 Introdução 

A produção aquícola é responsável pela maior parte da produção de pescado no Brasil 

e no mundo, exigindo a intensificação da produção, e como conseqüência, trazendo vários 

desafios. Dentre eles estão os altos custos com ração, problemas na taxa de conversão 

alimentar e o inevitável estresse enfrentado pelos peixes, resultante de várias práticas durante 

o cultivo.  

Como alternativa para melhorar a resposta frente a estes desafios, estudos sugerem o 

uso de probióticos bacterianos, onde bactérias do gênero Bacillus se apresentam como 

potencial candidato devido suas boas características probióticas (MORIARTY, 1998). 

 

2 Objetivo 

Avaliar o efeito de um probiótico multiespécies do gênero Bacillus no desempenho 

zootécnico, e na resposta ao estresse físico agudo de Jundiá (Rhamdia quelen) e Tilápia-do-

Nilo (Oreochromis niloticus). 

  

3 Metodologia  

O estudo foi dividido em dois experimentos, o primeiro para avaliação no Jundiá e o 

segundo na Tilápia-do-Nilo, onde cada experimento se dividiu em duas fases. Na primeira 

fase (Jundiá - 84 dias e Tilápias – 54 dias), foi avaliado o efeito do probiótico sobre o 



 

desempenho zootécnico dos animais; Quatro caixas de fibra de 1000 litros formaram o grupo 

controle, alimentados com ração sem probiótico, e quatro formaram o grupo tratado, 

alimentados com ração adicionada de probiótico. A cada 14 dias eram realizadas biometrias 

para avaliação do desempenho zootécnico e também aferido os parâmetros de qualidade da 

água. Na segunda fase foi avaliado o efeito do probiótico na resposta ao estresse. Dos quatro 

tanques de cada grupo da fase 1, dois foram desafiados com estresse agudo e os outros dois 

não sofreram estresse, o desafio consistiu em perseguição por 60 segundos no Jundiá e 

manutenção fora da água por 120 segundos na Tilápia. Decorrida uma hora após a aplicação 

do estresse, considerando ser este o pico de liberação do cortisol em Jundiás e Tilápias, 

amostras de sangue foram coletadas para determinar as concentrações de cortisol através de 

teste de ELISA, a partir de kits previamente validados para a espécie. 

 

4 Resultados e Discussão 

Aqui mostramos que Tilápias-do-Nilo que receberam probiótico não elevaram o 

cortisol quando desafiadas a um estressor agudo, o que ocorreu marcadamente nos peixes com 

ração não contendo o probiótico (Figura 1 (A)). Não foi detectada interação entre a presença 

do probiótico e o estresse (P = 0,2762,F1,30 = 1,230) e sim efeito do probiótico (P <0,0001 

F1,30 = 27,03). Já no Jundiá não foi detectada interação entre probiótico e estresse nem 

tampouco efeitos isolados (Figura 2 (B)). Os valores elevados nos grupos controles indicam 

um estresse generalizado. Em ambas as espécies não houve interferência do probiótico sobre 

o desempenho zootécnico. 

A redução de cortisol em Tilápias pode ser relacionada a duas hipóteses, uma 

positiva referente ao aumento da disponibilidade de energia para suporte metabólico 

(GONÇALVES et al., 2011) restabelecendo a homeostase. E outra negativa, pela 

possibilidade do bloqueio ou exaustão do eixo HHI (BARCELLOS; KREUTZ; QUEVEDO, 

2006), que não se sustenta devido à ausência de diferenças no desempenho zootécnico e taxa 

de sobrevivência, igualmente observado em Jundiás. 

A ausência de efeito no Jundiá pode ter relação à fase de puberdade em que os 

animais se encontram, interferindo no pico de liberação do cortisol (KOAKOSKI et al., 2012). 

Já a generalização do estresse nos grupos controles pode ser explicada por possíveis falhas no 

manejo e instalações, a alguns parâmetros de qualidade de água abaixo do ideal exigido e as 



 

características das espécies onde o Jundiá possui muito menos tempo de domesticação quando 

comparado com a Tilápia (ZIMMERMANN, 2000). 

Em suma apontamos o probiótico como uma ótima alternativa para auxiliar Tilápias-

do-Nilo no enfrentamento do estresse decorrente do processo produtivo. Produzindo animais 

mais saudáveis, com maior resistência ao manejo, aos desafios ambientais e menor incidência 

de doenças. 

 

5 Conclusão 

O probiótico reduz estresse em Tilápias-do-Nilo (Oreochromis niloticus), mas não em 

Jundiás (Rhamdia quelen), e não possui efeito sobre o desempenho zootécnico em ambas as 

espécies.  

 

Figura 1. Concentrações de cortisol plasmático, em Tilápia-do-Nilo (A) e Jundiá (B) 

submetidos ou não ao estresse agudo, obtidas 1 hora após estresse. S-: Grupos não 

estressados; S+: Grupos estressados; PROB-: Grupos alimentados com ração sem adição de 

probiótico; PROB+: Grupos alimentados com ração contendo probiótico; Os asteriscos 

indicam diferença entre os grupos. Médias comparadas por Análise de Variância (ANOVA) de 

duas vias. (valores de P e F no texto). 
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